
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Deus nos reúne em comunidade neste 
11.º Domingo do Tempo Comum, “Dia do Se-
nhor”, para ouvir e meditar a Palavra de Deus e 
celebrar o Mistério Pascal. Sejam bem-vindos 
e bem-vindas! Coloquemos no altar do Senhor 
nossas intenções…

2. INTRODUÇÃO

Anim.: Irmãos e irmãs em Cristo, a liturgia nos 
convoca a olhar para as multidões cansadas e 
abatidas. O clamor dessas pessoas é o apelo 
que Deus faz às pessoas de boa vontade para 
se comprometerem com a libertação de todos 
os pequenos e marginalizados. Celebrando o 
Mistério Pascal nos alimentamos de esperança 
de transformar o sacerdócio de todos os fiéis 
em serviço à libertação de todos os que estão 
cansados e abatidos como ovelhas sem pastor.
Na alegria de nosso encontro, entoemos o 
canto de abertura!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 124/1462

ANTÍFONA DA ENTRADA: Escutai, Senhor, a 
voz do meu apelo. Sede meu amparo; não me 
rejeiteis, nem me abandoneis, ó Deus meu 
Salvador. (Cf. Sl 26,7.9)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!
 
Dir.: O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja com todos vocês.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: 251

Dir.: Deus nos reúne e nos convida a cele-
brarmos em torno da Palavra de Deus. Para 
bem celebrarmos, reconheçamos que somos 
pecadores e invoquemos com confiança a 
misericórdia do Pai. (Breve silêncio). Cantemos!
(Se rezado):

Dir.: Senhor, que viestes não para condenar, 
mas para perdoar, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que vos alegrais pelo pecador 
arrependido, tende piedade de nós.
Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que muito perdoais a quem muito 
ama, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 283/855
 
7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, força daqueles 
que em vós esperam, sede favorável ao nos-
so apelo e, como nada podemos em nossa 
fraqueza, dai-nos sempre o socorro da vossa 
graça, para que possamos querer e agir con-
forme a vossa vontade, seguindo os vossos 
mandamentos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.

Todos: Amém!
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Purificai, Senhor, meus ouvidos, purificai, 
Senhor, meu coração, para ouvir e

guardar vossa Palavra!

8. PRIMEIRA LEITURA: Ex 19,2-6a

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 99(100),2.3.5 
(R. 3c)

R. Nós somos o povo e o rebanho do Senhor.

2Aclamai o Senhor, ó terra inteira, †
servi ao Senhor com alegria, *
ide a ele cantando jubilosos! R.

3Sabei que o Senhor, só ele, é Deus, †
Ele mesmo nos fez, e somos seus, *
nós somos seu povo e seu rebanho. R.

5Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, †
sua bondade perdura para sempre, *
seu amor é fiel eternamente! R.

10. SEGUNDA LEITURA: Rm 5,6-11
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
O Reino do céu está perto! 
Convertei-vos, irmãos, é preciso! 
Crede todos no Evangelho!
(Mc 1,15)
 
12. EVANGELHO: Mt 9,36-10,8
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Em resposta à Palavra ouvida e meditada, 
elevemos a Deus nossas preces:

R. Ouve Deus de amor, nosso clamor!

– Senhor, fortalecei a fé de vossa Igreja para que 
defenda corajosamente a verdade anunciada 
por Cristo Jesus. Nós vos pedimos.

– Senhor, iluminai os ministros ordenados, 
para que, agindo como verdadeiros pastores, 
defendam seu rebanho dos males e perigos 
deste mundo. Nós vos pedimos.

– Senhor, guiai as autoridades e lideranças, para 
que se encham das virtudes da humildade e 
do servir, auxiliando a sociedade a retomar os 
caminhos da paz e da justiça. Nós vos pedimos.

– Senhor, despertai nossa comunidade, para 
que tome consciência de que, pelo Batismo, 
receberam a missão de serem anunciadores 
do Reino de Deus. Nós vos pedimos.
(Outras intenções da comunidade)

Dir.: Ouvi, Senhor, o clamor de vosso povo! Por 
Cristo, Nosso Senhor. 

Todos: Amém!

 
16. PARTILHA DOS DONS: 1005/1008

Dir.: Apresentemos com simplicidade nossa 
colaboração para atender às necessidades da 
comunidade, em sinal de nossa solidariedade 
fraterna. Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Guiados pelo Espírito Santo, que ora em 
nós e por nós, elevemos as mãos ao Pai e 
rezemos juntos a oração que o próprio Jesus 
nos ensinou. Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 1030/1033

Dir.: Em Jesus Cristo, que nos tornou irmãos e 
irmãs, saudemo-nos com um sinal de recon-
ciliação e de paz.
 
(Após o abraço da paz, estando todos em silêncio 
orante, sem canto, o Ministro Extraordinário da 
Sagrada Comunhão busca a Reserva Eucarística 
que está no sacrário e traz até o altar sem nada 
dizer. A assembleia permanece de pé. Ao colocar 

DEUS FAZ COMUNHÃO

DEUS NOS FALA

CAMINHADA_4_JUNHO.indd   2CAMINHADA_4_JUNHO.indd   2 14/05/2026   17:50:4714/05/2026   17:50:47



25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira: 	1Rs 21,1-16; Sl 5,2-3.5-6.7 (R. 2b); Mt 5,38-42.

3.ª-feira: 	1Rs 21,17-29; Sl 50(51),3-4.5-6a.11 e 16 (R. cf. 3a); 
	 Mt 5,43-48.

4.ª-feira:	 2Rs 2,1.6-14; Sl 30(31),20.21.24 (R. 25); 
	 Mt 6,1-6.16-18.

5.ª-feira: 	Eclo 48,1-14; Sl 96(97),1-2.3-4.5-6.7 (R. 12a); 
	 Mt 6,7-15.

6.ª-feira:	 2Rs 11,1-4.9-18.20; Sl 131(132),11.12.13-14.17-18 
	 (R. 13); Mt 6,19-23.

Sábado:	 2Cr 24,17-25; Sl 88(89),4-5.29-30.31-32.33-34 
	 (R. 29a); Mt 6,24-34.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 19/06: Aniversário Natalício do Pe. Carlos Magno do N. Machado

w	 20/06: Aniversário Natalício do Pe. João Batista da Silva

ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode-se observar, se oportuno, 
um breve espaço de silêncio para que todos meditem brevemente 
o que ouviram.

w	 É importante valorizar o momento do Rito de Louvor após a 
comunhão, é oracional e de ação de graças, por isso, convém 
cantar um salmo ou canto apropriado, conforme as indicações.

w	 Os ritos de despedida têm um sentido de envio e deve ajudar a 
comunidade a voltar à missão. O animador faz as comunicações 
convidando para as atividades da semana.
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a âmbula no altar, o ministro faz uma genuflexão, 
toma nas mãos a hóstia e, mostrando-a aos fiéis, 
diz: “Felizes os convidados para a ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro…”. Depois de distribuir a Comunhão 
aos fiéis, repõe a âmbula com a Reserva Eucarística 
no sacrário sem nada dizer.)
 
19. COMUNHÃO: 537/538-A/653/1359

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Ao Senhor eu peço 
apenas uma coisa, e é só isto que eu desejo: 
habitar no santuário do Senhor por toda a minha 
vida. (Cf. Sl 26,4)

20. RITO DE LOUVOR: 1058/1073
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Fazei, Senhor, que a 
sagrada comunhão, sinal da nossa união 
convosco, realize a unidade na vossa Igreja. 
Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: O Senhor vos abençoe e vos guarde! 

Todos: Amém!

Dir.: O Senhor faça brilhar sobre vós a sua face 
e se compadeça de vós! 

Todos: Amém!

Dir.: O Senhor volte para vós o seu rosto e 
vos dê a paz!

Todos: Amém!

DEUS NOS ENVIA

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, o Pai 
e o Filho e o Espírito Santo! 

Todos: Amém!

Dir.: Não tenhais medo de evangelizar! Ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe!

Todos: Graças a Deus!

24. CANTO DE ENVIO: 752/753
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“Cristo nos deixou um exemplo em 
sua própria pessoa”

Que os presbíteros tenham en-
tranhas de misericórdia e se mostrem 
compassivos para com todos, tratando 
de trazer ao bom caminho aqueles que se 
extraviaram; que visitem aos enfermos e 
não descuidem das viúvas, dos órfãos e 
dos pobres, antes, que procurem o bem 
diante de Deus e diante dos homens; 
abstendo-se de toda ira, de toda acepção 
de pessoas, de todo juízo injusto; que vi-
vam afastados do amor ao dinheiro e não 
se precipitem crendo facilmente que os 
outros tenham agido mal, que não sejam 
severos em seus juízos, tendo presente 
a nossa natural inclinação ao pecado.

Por tanto, se pedimos ao Senhor 
que perdoe nossas ofensas, também nós 
devemos perdoar aos que nos ofendem, 
já que estamos sob o olhar de nosso 
Deus e Senhor, e todos compareceremos 
diante do tribunal de Deus, e cada um 
prestará contas a Deus de si mesmo. O 
sirvamos, por tanto, com temor e com 
grande respeito, conforme nos ordenaram 
tanto o próprio Senhor como os Apósto-
los que nos pregaram o Evangelho, e os 
profetas, aqueles que antecipadamente 
nos anunciaram a vinda de nosso Se-
nhor. Busquemos o bem com dedicação, 
evitemos os escândalos, afastemo-nos 
dos falsos irmãos e daqueles que levam 
o nome do Senhor de forma hipócrita e 
arrastam ao erro os insensatos.

Todo aquele que não reconhece que 
Jesus Cristo veio na carne é do anticristo, 

e aquele que não confessa o testemunho 
da cruz procede do diabo, e o que inter-
preta falsamente as sentenças do Senhor 
segundo suas próprias concupiscências, 
e afirma a inexistência da ressurreição 
e do juízo, esse tal é o primogênito de 
Satanás. Por conseguinte, abandonemos 
os vãos discursos e falsas doutrinas 
que muitos sustentam e voltemos aos 
ensinamentos que nos foram transmitidos 
desde o princípio; sejamos sóbrios para 
entregar-nos à oração, perseveremos 
constantemente nos jejuns e supliquemos 
com rogos ao Deus que tudo vê, a fim 
de que não nos deixe cair em tentação, 
porque, como disse o Senhor, o espírito 
está pronto, mas a carne é fraca.

Mantenhamo-nos, pois, firmes em 
nossa esperança e a Jesus Cristo, recom-
pensa de nossa justiça; Ele, carregando 
nossos pecados, subiu ao lenho, e não 
cometeu pecado nem encontraram en-
gano em sua boca, e por nós, para que 
vivamos nele, tudo suportou. Sejamos 
imitadores de sua paciência e, se por 
causa de seu nome temos de sofrer, o 
glorifiquemos; já que este foi o exemplo 
que nos deixou em sua própria pessoa, 
e isto é o que nós cremos.

São Policarpo de Esmirna
Carta aos Filipenses

BONDAN. F.J. Lecionário Patrístico 
Dominical. Petrópolis, RJ: Vozes, 

2013. p. 158-159.

CAMINHADA_4_JUNHO.indd   4CAMINHADA_4_JUNHO.indd   4 14/05/2026   17:50:4714/05/2026   17:50:47


